PROGRAMA DO EVENTO EM QUE CONSTE:

TÍTULO DA CONFERÊNCIA 

A abordagem textual nos manuais de ensino de espanhol como língua estrangeira: entre a ditadura da gramática e a ditadura do gênero
data do evento: 

28/11/17

horário:  

17h30 às 19h30
Resumo 


Durante muito tempo na cronologia do ensino de idiomas  percebeu-se o material didático dividia suas unidades em gramática, vocabulário e pequenas mostras didáticas de língua. A mostra didática de língua são os textos alegóricos. Textos que se pretendem exemplos de língua, mas que na verdade só existem no livro didático e para o livro didático, a realidade não o abarcava, a análise da conversação nunca vira falar nesse tipo de texto com pausas contadas no relógio. Nos tempos atuais com toda a revolução Bakhtiniana do discurso, vemos os livros didáticos totalmente voltados aos textos, literários e não literários, que enchem o livro de cultura e cor. Porém estes textos nesta profusão e nesta quantidade não parecem lograr êxito em seu labor de ensinar língua estrangeira na escola. Discutiremos este assunto á luz do savoir-faire das teorias cognitivistas.

 Ementa

As abordagens textual e gramatical no livro didático de língua espanhola para o ensino de primeiro ano do ensino médio.

 carga horária 

2h

 objetivos


Exposição da cronológica das abordagens de ensino de língua estrangeiras com especial atenção ao tratamento dispensado ao texto e à gramática nos últimos 50 anos.
Justificativa


Percebe-se que no último certame do PNLD houve uma busca unânime entre os autores de livros didáticos pelo uso de gêneros textuais  sob a égide  das teorias Bakhtinianas. Os professores escolheram livros didáticos que apostaram no uso de mostras naturais de língua em suas mais diversas apresentações textuais com o objetivo de ensinar a língua estrangeira  foco do material didático. Porém, na escola, diante das condições nas quais o ensino das línguas estrangeiras são vivenciadas, o contexto que torna possível o ensino através da osmose do uso dos gêneros textuais vê-se prejudicado.  Justifica-se este estudo prévio pelo momento atual que precede a ocorrência do livro didático, nesta perspectiva dialógica, na escola e nos obriga a pensar na efetivação  da aprendizagem . 

 Referencial teórico


Tomaremos neste estudo a perspectiva dialógica do discurso ancorados em Bakhtin, para quem textos não são relações  previsíveis nem  meramente lingüísticas. Nestas relações dialógicas podemos observar  cortes, interações, complementações e retomadas que são perfeitamente recobráveis e reconhecíveis pelo fato de estarem todas em um contexto significativo. Este citado contexto e os atores desta ação dialógica dão o sentido de existência ao texto e à sua estrutura lingüística que por sua vez colabora de maneira peculiar àquela conversação para formar sentido. Estabelecido desta maneira, o texto não é linear nem estável, mas vivo e negociado posto que no dizer do próprio Bakhtin (2010) "As relações dialógicas são de índole específica: não podem ser reduzidas a relações meramente lógicas (ainda que dialéticas) nem meramente lingüísticas (sintático-composicionais). Elas só são possíveis entre enunciados integrais de diferentes sujeitos do discurso" (p.323) 

Nos anos 1970 os manuais mais usados para o ensino de língua espanhola no Brasil continham o que hoje podemos chamar de texto para livro didático. Este gênero didático era composto por pequenos parágrafos, que cresciam de acordo com o nível do manual, era produzido especificamente para que o tópico gramatical da unidade fosse introduzido.  Estes pequenos, ou grandes textos, eram exaustivamente repetidos na sala,  realizados pela vozes de todos os alunos para que pronuncia e fonética fossem avaliados.


Estes textos sem contexto em nada  pareciam ao que informamos sobre a perspectiva dialógica de Bakhtin. Neste espaço de tempo  passamos por outras fases bem marcadas em relação à utilização do texto em sala de aula, mas abordaremos neste trabalho apenas as diferenças entre a abordagem essencialmente gramatical e a essencialmente textual.  

O conceito de texto como uma produção oral ou escrita com intuito informativo é o que contemplamos, por ora, como conceito de texto em geral. Como conceito de texto literário partimos do pressuposto de que seja um produto da Literatura que por sua vez é “ da maneira mais ampla possível, todas as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos de folclore, lenda, chiste, até as formas mais complexas e difíceis de produção escrita das grandes civilizações. (CANDIDO,1995).

Em relação à abordagem gramatical, todos os livros até o começo dos anos 2000 traziam pesados arcabouços gramaticais em suas páginas até chegarem os livros de abordagem comunicativa cujo maior representante foi o libro Gente. Da editora Difusión que teve vários autores durante sua vida útil e que ainda circula com pequenas variações em seu título.  Neste livro, que foi o marco entre a fase  gramatical e a fase comunicativa do ensino de língua espanhola.

Depois do êxito deste tipo de material, vários outros títulos surgiram com esta mesma vertente metodológica, até que chegaram os estudos dialógicos de Bakhtin e houve a necessidade de os textos com mostras reais de língua chegassem à escola.
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